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N E O E G O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O neoego é o ego da conscin lúcida, intermissivista, quando passou teatica-

mente pela renovação evolutiva das disciplinas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ego deriva 

do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na Linguagem Erudita e Semierudita, também a partir do Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ego renovado. 2.  Ego intermissivista. 3.  Ego tarístico. 

Neologia. O vocábulo neoego e as duas expressões compostas neoego preparatório  

e neoego executivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Retroego. 2.  Ego antigo. 3.  Ego taconístico. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o upgrade consciencial pelas ECs; o rap-

port bioenergético interconsciencial; o background parapsíquico; a intelligentsia interdimensio-

nal; a evolução da awareness; a penetralia mentis. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os egopensenes; a egopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as alterações na autopen-

senização usual; a modificação do holopensene pessoal; o novo materpensene da consciência. 

 
Fatologia: o neoego; as instabilidades inerentes à vida intrafísica; os novos contextos; os 

novos objetivos; as funções novas; as habilidades novas; os novos valores; a nova mundividência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o papel do Curso Intermissivo pré-ressomático na conquista do 

neoego da assistência parapsíquica cosmoética; a estabilização nas características egológicas da 

consciência com a conquista da desperticidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade. 
Codigologia: o aperfeiçoamento do ego com a teática do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
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Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%);  

a teoria da Escala da Consciência Contínua. 
Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a paratécnica da ofiex; os frutos da técnica das 5 horas de re-

flexão; as técnicas de recuperação dos cons. 
Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o Curso de Imersão na 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos dos hábitos de pensenizar, refle-

tir e agir na ampliação da autolucidez; os efeitos da autolucidez antecipada no compléxis; os 

efeitos da recuperação de megacons no resgate da paraidentidade intermissiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses evolutivas elevando o nível da 

autolucidez; a consolidação de neossinapses repercutindo no ego. 
Ciclologia: o ciclo realização-verbalização; o ciclo ressomático restringimento-recupe-

ração-expansão da autolucidez; as mudanças do ego ao longo do ciclo etário humano; o ciclo 

contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução. 
Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–pon-

teiro consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio dis-

crição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio faculdades mentais–percepções extras-

sensoriais; o binômio nível da autolucidez–nível autevolutivo; o binômio ego ressomático–ego 

intermissivo. 
Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação verbação-anticonflituosidade; a interação aportes existen-

ciais–diretrizes da autoproéxis; a interação lucidez–aceleração evolutiva. 
Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialida-

des-autoconfiança-autorganização; o trinômio diretrizes-medidas-metas. 
Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 
Antagonismologia: o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verba-

ciologista / publícola; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo radical 

apedeutismo formal / erudição parapsíquica; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 
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apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade. 
Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da normalização da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo; o para-

doxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 
Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei do maior esforço evolutivo na ma-

nutenção da autocoerência. 
Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a somatoteca; a recexoteca; a prioroteca; a cosmoetico-

teca; a cognoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Egologia; a Autevoluciologia; a Au-

tomaturologia; a Autoparapercepciologia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Autocos-

moeticologia; a Autoproexologia; a Automultidimensiologia; a Autolucidologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; 

o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: neoego preparatório = o ego da conscin lúcida, intermissivista, quando 

passou teaticamente pela renovação evolutiva das disciplinas do Curso Intermissivopré-resso-

mático, agora na condição de conscin inversora existencial; neoego executivo = o ego da conscin 
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lúcida, intermissivista, quando passou teaticamente pela renovação evolutiva das disciplinas do 

Curso Intermissivo pré-ressomático, agora na terceira idade física em plena acabativa do com-

pléxis. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Autodiscernimentologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias básicas de neoegos capazes de trazer mudanças substanciais, visíveis, positivas ou negati-

vas, à conscin, homem ou mulher: 

1.  Neoego aprimorado: a depuração da própria personalidade de maneira lúcida, volun-

tária e evolutiva através de recins cirúrgicas. 
2.  Neoego compulsório: a reconstrução da identidade ressomática de maneira involun-

tária e gradativa através de influências paragenéticas, genéticas e mesológicas. 
3.  Neoego degradado: a degeneração da própria personalidade de maneira voluntária  

e regressiva através da cronicificação de vícios anticosmoéticos. 
4.  Neoego fabricado: a constituição de nova identidade intrafísica de maneira heteroim-

posta e abrupta através de lavagens cerebrais ideológicas. 
5.  Neoego ficcionado: a idealização da própria identidade de maneira voluntária e fanta-

siosa através da fuga à autocrítica sincera sobre a autoconsciencialidade. 
6.  Neoego fugaz: a transformação da própria identidade de maneira voluntária e efême-

ra através da vontade multívola derivada da instabilidade emocional. 
7.  Neoego traumático: a mutação da própria identidade frágil de maneira abrupta atra-

vés da defesa patológica do ego após estresse traumático de monta. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 
02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 
07.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 
08.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 
10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
11.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
13.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 
15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

ESPERA-SE  SEMPRE  OCORRER  ALGUMA  MUDANÇA  PO-
SITIVA  DO  EGO  NA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  A  PARTIR  

DA  RECICLAGEM  EVOLUTIVA,  COMO  RESULTADO  DOS  

ESTUDOS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma mudança do ego? Para me-

lhor ou para pior? 


